

 


Desafio-e-esperança 


 


Ao abrir o portão da escola, sorri e assim, sorrindo, permaneci por uma vida. 


Aquele burburinho de crianças na hora do recreio sempre foi para mim como um 


biscoitinho inglês a evocar lembranças saborosas de um tempo, meio a meio 


tecido, desafio e esperança.  


Entre o portão e a sala de reunião, repassei as memórias mais fundas...  


O primeiro dia em que dei aulas e tinha certeza que as crianças sabiam que era a 


minha primeira vez; o dia em que tive de ensinar divisão de números racionais e 


não sabia porque 0,... dividido por 0,... dá no que dá; o dia em que levamos as 


crianças para conhecer o Play Center e uma das mães que foi nos ajudar se 


apavorou completamente por não encontrar um de seus tantos filhos na hora de 


voltar – mas ele não havia ido!; o dia em que levamos as crianças no Museu do 


Ipiranga e elas não entravam de forma alguma no museu porque... nunca tinham 


visto um jardim na vida e não queriam sair de lá!; o dia em que uma aluna veio 


assustada do banheiro porque tinha saído um bicho enorme de dentro dela, uma 


lombriga; o dia em que descobri que uma aluna recém-ingressante na escola já 


sabia ler com fluência e eu não conseguia compreender como isso era possível; o 


dia em que descobri que minhas colegas me achavam uma mocinha ingênua e tola 


cheia de ilusões na cabeça; o dia em que meu aluno foi para a aula armado com 


uma pistola; o dia em que meu outro aluno, amigo deste do revólver, me 


perguntou, ofendido, porque eu gostava mais do amigo dele do que de todos os 


demais; o dia em que o Antonio, meu aluno mais desinformado das coisas da 


escrita, me respondeu ‘eu sei que aí tá escrito meu nome porque foi você que me 


avisou’; o dia em que descobri que o mais importante nem é tanto o professor ter 


uma prática inovadora, mas acreditar verdadeiramente que todas as crianças 


podem aprender...  


Quando meus colegas chegaram para a reunião e perguntaram se eu queria um 


biscoitinho e um chá, sorri novamente. As pipocas que pularam na bacia de 


lembranças, por obra do burburinho, eram para mim suficientes. 
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1 Pipoca pedagógica é um gênero ‘inventado’ pelo grupo de professores que participa do GEPEC – Grupo de Estudos e 


Pesquisas em Educação Continuada da Faculdade de Educação da UNICAMP – e hoje praticado por muitos educadores de 


diferentes lugares, que foram conhecendo a produção desses professores e se animaram a escrever também. É um tipo de 


crônica do cotidiano na escola, uma breve narrativa de acontecimentos protagonizados principalmente por professores e 


alunos. Trata-se de outra forma de registro, bem diferente dos registros pedagógicos mais habituais – nas pipocas 


pedagógicas, o autor não faz uma reflexão explícita, mas narra uma história, um episódio de sua história profissional, que 


suscita reflexão no leitor. 






